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1. INTRODU¢ëO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) com vistas à formalização do processo 

de Licença de Operação Corretiva ï LOC para operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores, 

localizado nos municípios de Contagem e Betim, estado de Minas Gerais. 

O Sistema Vargem das Flores iniciou sua operação no ano de 1974, nos municípios de Betim e 

Contagem, pertencente à Região Metropolitana de Belo Horizonte ï RMBH. O Sistema é composto pela 

barragem, Estação de Tratamento de Água ï ETA e o reservatório. O reservatório ocupa área de 495 

ha e a ETA possui capacidade nominal de operação de 1.300 L/s. O Sistema Vargem das Flores é parte 

integrante do Sistema de Abastecimento de Água da RMBH, sendo seu principal objetivo social 

assegurar o fornecimento de água para o consumo humano em quantidades adequadas à população, 

importância destacada pela Organização Mundial da Saúde ï OMS. 

Este Estudo de Impacto Ambiental foi elaborado em conformidade com o Termo de Referência 

DTE/SPDA/USCA 005/2022, publicado pela COPASA em janeiro de 2022. 

Os estudos foram conduzidos por uma equipe multidisciplinar de profissionais que realizou a integração 

dos temas estudados na região de inserção do reservatório com as características do projeto de 

engenharia disponibilizado pela COPASA. São apresentados os diagnósticos dos meios físico, biótico 

(fauna e flora) e socioeconômico no contexto atual. Deste modo, foi possível avaliar os potenciais 

impactos ambientais associados à sua operação e propor um conjunto de medidas e ações consideradas 

como necessárias à prevenção, ao controle, à mitigação e à compensação das interferências ambientais 

prognosticadas, nos temas referentes aos meios físico, biótico e socioeconômico. Para sua elaboração, 

foram consideradas as legislações e normativas vigentes que tratam da temática ambiental. 

Em termos de estrutura, este documento apresenta a Legislação Ambiental aplicável ao licenciamento 

da operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores nas instâncias federal, estadual e municipal e 

descreve sua Caracterização, com as informações técnicas pertinentes baseadas nos projetos 

executivos elaborados por empresas especializadas, bem como os Critérios Locacionais do 

Enquadramento do empreendimento. Após a definição das Áreas de Influência e descrição detalhada 

da metodologia usada na elaboração dos trabalhos, o documento apresenta o Diagnóstico Ambiental 

para os meios físico, biótico e socioeconômico. Segue-se com a apresentação dos Passivos Ambientais, 

elaboração de uma Análise Integrada dos fatores ambientais, incluindo considerações e Prognóstico, 

Avaliação dos Impactos Ambientais resultantes da operação da barragem e reservatório, com propostas 

para Ações de Controle, Mitigação e de Compensação dos referidos impactos - medidas essenciais para 

avaliar a viabilidade ambiental da sua operação no âmbito do Plano de Controle Ambiental ï PCA, e 

Conclusões finais dos estudos. 

Especificamente, este Volume IV apresenta as Áreas de Influência Direta e Indireta para o meio 

Socioeconômico consideradas para a operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores e o 

respectivo Diagnóstico Ambiental das áreas de estudo, contendo a descrição e análise de fatores 

ambientais, de modo a permitir a sua caracterização ambiental e possibilitar a correta identificação e 

avaliação das alterações. 

O Consórcio Ambiental COPASA constituído pelas empresas TRACTEBEL ENGINEERING e MYR 

PROJETOS SUSTENTÁVEIS é a instituição responsável pela elaboração deste Estudo de Impacto 

Ambiental ï EIA, do Relatório de Impacto Ambiental ï RIMA, do Plano de Controle Ambiental ï PCA, 

Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial ï PACUERA e Programa 

de Educação Ambiental ï PEA.  
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A estrutura e conteúdo do presente documento buscou seguir, o mais fielmente possível, as diretrizes 

contidas no Termo de Referência supracitado (COPASA, 2022), bem como as avaliações técnicas dos 

profissionais da empresa TRACTEBEL, responsável pela elaboração deste estudo, e técnicos da 

COPASA. Dessa forma, o projeto em tela visa instruir o processo de licenciamento ambiental de 

solicitação da Licença de Operação Corretiva (LOC). 
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2. ĆREAS DE INFLUąNCIA 

A Resolução CONAMA nº 001/1986, que estabelece as definições, responsabilidades, os critérios 

básicos e as diretrizes gerais para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um 

dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, traz o seguinte em seu artigo 5º: 

ñArtigo 5Ü - O estudo de impacto ambiental, além de atender à legislação, em especial 

os princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional do Meio Ambiente, 

obedecerá às seguintes diretrizes gerais: 

... 

III - Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos 

impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os 

casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza; 

IV - Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em implantação 

na §rea de influ°ncia do projeto, e sua compatibilidade.ò 

No caso específico do Sistema Vargem das Flores, em funcionamento desde 1973, boa parte dos 

impactos resultantes da implantação e da fase inicial de operação não são mais detectáveis, diante da 

relativa estabilidade do reservatório em termos de variáveis físicas, químicas e biológicas. Portanto, no 

âmbito dos estudos voltados para a obtenção da Licença de Operação Corretiva (LOC), a definição das 

áreas de influência está fortemente atrelada ao uso e ocupação do solo do entorno do reservatório e ao 

seu regime operativo. 

2.1. Área Diretamente Afetada - ADA 

A Área Diretamente Afetada ï ADA do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores engloba a 

infraestrutura instalada necessária à sua operação, e, sendo assim, compreende a área do reservatório, 

considerando o efeito remanso e a respectiva Área de Preservação Permanente (APP), a barragem, 

vertedouro e suas estruturas, conforme definição apresentada no Termo de Referência DTE / SPDA / 

USCA 005/2022 (COPASA, 2022). 

A ADA do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores está representada na Figura 2-1. 
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  Figura 2-1 ï Área Diretamente Afetada do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores.
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2.2. Áreas de Influência do Meio Socioeconômico 

2.2.1. Área de Influência Direta ï AID 

Para definição da Área de Influência Direta - AID são considerados os bairros do entorno da Barragem 

do Sistema Vargem das Flores, especificados abaixo: 

- Em Contagem: bairros Chácaras Solar do Madeira, Granja Ouro Branco, Quintas da Jacuba, 

Tupã, Buganville, Nazaré, Santa Filomena, Vila Darcy Ribeiro, Icaivera e Aparecida; 

- Em Betim: bairros Itacolomi, Batatal, Cruzeiro do Sul 1, 2 e 3, Independência, Chácaras São 

Sebastião, Chácaras São José, Paiol e Icaivera. 

Para delimitação espacial foram considerados os setores censitários do IBGE (malha 2010) que 

abrangem os bairros do entorno da barragem. Sendo assim, foram considerados 45 setores censitários, 

sendo 28 no município de Betim e 17 em Contagem, conforme demonstra o Quadro 2-1. 

Quadro 2-1 - Setores censitários abrangidos no entorno da Barragem do Sistema Vargem das Flores considerados 

para a definição da AID. 

MUNICÍPIO SETOR CENSITÁRIO 

Betim 

310670505030038 310670505030128 310670505030117 310670505030067 

310670505030059 310670505030129 310670505030119 310670505030122 

310670505030060 310670505030130 310670505030062 310670505030123 

310670505030068 310670505030037 310670505030063 310670505030124 

310670505030115 310670505030098 310670505030064 310670505030125 

310670505030120 310670505030100 310670505030065 310670505030101 

310670505030127 310670505030116 310670505030066 310670505030138 

Contagem 

311860105280003 311860105280022 311860105270005 311860105270010 

311860105280008 311860105270001 311860105270006 311860105270011 

311860105280001 311860105270002 311860105270007  

311860105280002 311860105270003 311860105270008  

310670505030018 311860105270004 311860105270009  

Fonte: IBGE, 2010. 

Entende-se que esta área é a passível de perceber os impactos diretos da barragem em decorrência da 

proximidade, da acessibilidade, do uso do reservatório e das relações sociais porventura estabelecidas 

no entorno.  

A definição da malha de 2010 dos setores censitários do IBGE se justifica por ser a malha com dados 

estatísticos mais recente disponível. Ressalta-se que os setores censitários se constituem da menor 

unidade de análise com dados oficiais do IBGE. Embora o IBGE tenha publicado resultados prévios do 

Censo Demográfico 2022, estes se referem somente a escala de municípios. O mapa da Figura 2-2 

apresenta a delimitação da AID do meio socioeconômico. 
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2.2.2. Área de Influência Indireta ï AII 

O município se configura como a menor unidade territorial e política, sendo a área passível de perceber 

os impactos econômicos da Barragem do Sistema Vargem das Flores, mesmo que indiretamente. Pelas 

características do empreendimento, objeto deste licenciamento, entende-se que os possíveis impactos 

socioeconômicos não se mostram potenciais para extrapolar as municipalidades de localização. 

Portanto, a Área de Influência Indireta - AII foi definida sendo os municípios de Betim e Contagem, onde 

se localiza o reservatório. A Figura 2-2 apresenta a delimitação da AII do meio socioeconômico. 

2.2.3. Área de Abrangência da Educação Ambiental ï ABEA 

Conforme a DN nº 238, de 06 de agosto de 2020, a ABEA deve ser uma área contida na Área de 

Influência Direta ï AID do meio socioeconômico no âmbito do EIA/RIMA, se limitando a esta, sujeita aos 

impactos ambientais diretos e negativos decorrentes da implantação e operação da atividade ou 

empreendimento, considerando os grupos sociais efetivamente impactados. 

Desta forma, a ABEA foi definida considerando os mesmos setores censitários do IBGE (malha 2010) 

que compõem a AID do meio socioeconômico definida para o empreendimento e abrangem os bairros 

do entorno do reservatório, se limitando àqueles sujeitos aos impactos diretos e negativos e onde há 

atores sociais que de alguma forma exercem relações socioambientais com do reservatório.  

Assim, para ABEA foram considerados 45 setores censitários do IBGE, sendo 28 setores localizados no 

município de Betim e 17 em Contagem, conforme apresentado no Quadro 2-2. 

Quadro 2-2 - Setores censitários abrangidos no entorno da Barragem do Sistema Vargem das Flores considerados 

para a definição da ABEA 

MUNICÍPIO SETOR CENSITÁRIO 

Betim 

310670505030038 310670505030128 310670505030117 310670505030067 

310670505030059 310670505030129 310670505030119 310670505030122 

310670505030060 310670505030130 310670505030062 310670505030123 

310670505030068 310670505030037 310670505030063 310670505030124 

310670505030115 310670505030098 310670505030064 310670505030125 

310670505030120 310670505030100 310670505030065 310670505030101 

310670505030127 310670505030116 310670505030066 310670505030138 

Contagem 

311860105280003 311860105280022 311860105270005 311860105270010 

311860105280008 311860105270001 311860105270006 311860105270011 

311860105280001 311860105270002 311860105270007  

311860105280002 311860105270003 311860105270008  

310670505030018 311860105270004 311860105270009  

Fonte: IBGE, 2010. 

A espacialização da ABEA também á apresentada na Figura 2-2. 
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Figura 2-2 ï Áreas de Influência do meio socioeconômico do Projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores.
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3. DIAGNčSTICO AMBIENTAL 

O diagnóstico ambiental é a percepção ambiental aprofundada dos meios físico, biótico, socioeconômico 

e cultural que envolvem a área diretamente afetada (ADA) e as áreas de estudo de forma a se conhecer 

a região antes da inserção ou expansão (ou operação) de um empreendimento (EMBRAPA, 2012). 

Segundo a Resolução CONAMA nº 01/1986, o diagnóstico ambiental da área de influência do projeto 

completa deve conter a descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações, tal como existem, 

de modo a caracterizar a situação ambiental da área. 

Como colocado nos capítulos introdutório e justificativo deste Estudo de Impacto Ambiental, a Barragem 

do Sistema Vargem das Flores teve sua criação motivada para suprir as necessidades de abastecimento 

de água da RMBH. O sistema iniciou sua operação em 1974 nos municípios de Betim e Contagem. 

Para a elaboração do diagnóstico ambiental da Barragem do Sistema Vargem das Flores em Contagem 

e Betim/MG, algumas ferramentas foram utilizadas, tais como coletas de dados secundários de órgãos 

públicos, dados de monitoramento ambiental disponibilizados pela Copasa, estudos ambientais já 

realizados na área, consulta a referências bibliográficas, além de levantamento de dados primários para 

embasar os resultados obtidos no diagnóstico. 

O diagnóstico ambiental foi organizado de forma a apresentar toda a dimensão ambiental de cada 

temática estudada. Os procedimentos metodológicos adotados por cada um dos meios (físico, biótico e 

socioeconômico) encontramȤse descritos nos respectivos itens deste estudo. A partir da elaboração do 

diagnóstico ambiental, foi possível realizar as análises de impactos ambientais e propor as medidas de 

controle necessárias e adequadas às áreas de influência da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

 

3.1. Diagnóstico do Meio Socioeconômico 

3.1.1. Apresentação e Metodologia 

O diagnóstico de socioeconomia foi elaborado em atendimento ao Termo de Referência Copasa para 

elaboração do Estudo de EIA/RIMA-PCA-PACUERA-PEA. 

Para tanto, foi realizada análise dos indicadores sociais dos municípios de localização, considerando os 

temas de uso e ocupação do solo; zoneamento municipal; perfil e dinâmica demográfica; sistema viário 

e infraestrutura; estrutura produtiva de serviços; patrimônio cultural e natural; organizações da sociedade 

civil; povos e comunidades indígenas; quilombolas e tradicionais; localidades; condição, serviços e 

infraestrutura de educação, saúde, segurança, transporte, energia elétrica, comunicação, habitação, 

abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, coleta e destinação dos resíduos sólidos; 

População Economicamente Ativa ï PEA, índices de desemprego e; arrecadação anual dos municípios. 

Esta análise foi feita no contexto regional, para a Área de Influência Indireta - AII, que corresponde aos 

municípios de localização do reservatório ï Betim e Contagem.  

Foram considerados dados secundários e oficiais oriundos de pesquisas estatísticas do IBGE, FJP, 

PNUD, IPEA, INEP, SEJUSP e QEdu. Foram admitidos os dados mais recentes, contemplando os três 

últimos períodos, quando disponíveis, para assim obter-se a análise evolutiva ao longo do tempo e de 

tendência. Também foram consultados os Planos Diretores dos municípios e as relações oficiais de bens 
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patrimoniais das prefeituras municipais de Betim e Contagem. O APÊNDICE A apresenta a relação de 

indicadores utilizados como dados secundários, considerando o tema do indicador, a fonte de pesquisa, 

o ano e unidade de análise. 

A análise da existência de povos e comunidades indígenas, quilombolas e tradicionais seguiu os 

parâmetros da Portaria Interministerial nº 60/2015 e foram consultadas listas divulgadas pela Fundação 

Nacional do Índio - FUNAI, Fundação Cultural Palmares ï FCP e Centro de Documentação Eloy Ferreira 

da Silva - CEDEFES, nas quais não foi identificada a existência de comunidades tradicionais na área de 

influência do reservatório. Também foi considerado o ofício emitido pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária - INCRA, que formaliza o não óbice deste Instituto quanto ao 

prosseguimento do processo de licenciamento ambiental da Barragem do Sistema Vargem das Flores, 

não havendo recomendação para a elaboração de estudo específico para Comunidades Tradicionais. 

No contexto local, para o diagnóstico da AID, foram considerados dados secundários do Censo 

Demográfico 2010 - IBGE, referentes aos setores censitários que recobrem a AID, observações de 

campo, dados primários que correspondem aos resultados da pesquisa de percepção realizada com 

moradores da AID e conversas com gestores públicos. Ressalta-se que para a unidade de análise de 

setor censitário, os dados do Censo Demográfico 2010 se constituem dos mais recentes disponíveis. 

As tratativas com gestores públicos corresponderam aos contatos presenciais e via e-mail com o 

representante da unidade de saúde do bairro Tupã, em Contagem e com agentes da Polícia Militar dos 

batalhões que atendem os bairros do entorno do reservatório. A saber: 33º e 66º Batalhões de Polícia 

Militar em Betim e Batalhão da 2ª Região em Contagem. Também foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com representantes das secretarias municipais de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, Saúde, Desenvolvimento Urbano e Habitação, e Ordenamento Territorial e Habitação. O 

roteiro das entrevistas semiestruturadas é apresentado no Anexo 1. 

A pesquisa de percepção foi realizada no âmbito da elaboração do Programa de Educação Ambiental ï 

PEA. Para tanto, foi utilizado um questionário do tipo survey, sendo um método quantitativo utilizado em 

pesquisas de opinião pública, de mercado, de percepção e pesquisas sociais que, objetivamente, visam 

escrever, explicar e/ou explorar características ou variáveis de uma população por meio de uma amostra 

estatisticamente extraída desse universo. Nesse método, as conclusões descritivas e explicativas são 

generalizadas para a população da qual a amostra foi selecionada. Para esse estudo, foram aplicados 

questionários/formulários, como instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de 

perguntas em uma sequência lógica, abertas ou fechadas, claras e objetivas, buscando obter 

informações diretamente da pessoa entrevistada. 

A presente pesquisa quantitativa teve como objetivo o reconhecimento da população residente na ABEA 

da Barragem do Sistema Vargem das Flores, buscando informações sobre os domicílios, perfil 

socioeconômico da população, acesso ao saneamento básico, conhecimento, saúde, educação, 

infraestrutura, segurança, interação e percepção sobre os impactos do reservatório na região, 

conhecimento e avaliação dos serviços executados pela COPASA, levantamento de associativismo 

voltado a questões socioambientais e conhecimento de ação e projetos de educação ambiental 

executados na região.  

Para esse momento, o público-alvo definido pelo Termo de Referência foram os moradores da ABEA, 

especificamente, jovens e adultos ï pessoas com 16 anos ou mais. A metodologia, então, utilizada foi 

de pesquisa quantitativa amostral ï Survey, o que possibilitou uma representatividade estatística e 

análise quantitativa dos resultados. 

Para a definição da amostra, foi levantado o número de domicílios particulares permanentes nos Setores 

Censitários do IBGE (2010) que se encontram em limite com a Barragem do Sistema Vargem das Flores, 

sendo apontados 7.172 domicílios divididos em 13 setores censitários.  
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Contando com uma margem de 5% de erro amostral (porcentagem de variação dos resultados da 

pesquisa) e 95% de grau de confiabilidade (intervalo de confiança), foi calculada a amostra a partir 

fórmula estatística: 

 

FÓRMULA: n = [z² * p(1-p)] / e² / 1 + [z² * p(1-p)] / e² * N] 

 

ELEMENTOS: 

n= é o tamanho da amostra que queremos calcular (amostragem) 

N= é tamanho do universo (ou seja, a população) 

Z= é o desvio do valor médio que é aceito para alcançar o nível de confiança que se deseja 

e= é a margem de erro máximo que se admite 

p= é a proporção que se espera encontrar 

O resultado do cálculo da amostra para um universo de 7.172 domicílios foi igual a 381. 

Richardson (2017) considera uma amostra representativa, quando esta compõe uma miniatura exata da 

população, ou de forma menos rigorosa, quando representa aproximadamente as características da 

população. Este autor define que o nível de confiança da amostragem deve ser entre 95% e 99%, o que 

provavelmente, representa que o ñvalor verdadeiroò do universo esteja dentro dos limites calculados em 

uma amostra aleatória. 

Em seguida, foi dimensionado o número de questionários que foi aplicado por setor censitário, a partir 

da proporção da participação percentual da quantidade de domicílios do setor na amostra. A síntese da 

amostra calculada e a quantidade final de questionários aplicados por setor censitário encontra-se no 

Quadro 3-1. 

Quadro 3-1 - Síntese do cálculo amostral por setor censitário 
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310670505030038 Betim urbana 700 9,8 37,08 37 

310670505030059 Betim urbana 581 8,1 30,78 31 

310670505030060 Betim urbana 1397 19,5 74,02 74 

310670505030068 Betim urbana 69 1,0 3,66 4 

310670505030120 Betim urbana 1145 16,0 60,67 61 

310670505030127 Betim não urbana 31 0,4 1,64 2 

310670505030128 Betim urbana 98 1,4 5,19 5 

310670505030129 Betim Área urbana isolada 32 0,4 1,69 2 

311860105280001 Contagem urbana 1084 15,1 57,43 57 

311860105280002 Contagem não urbana 196 2,7 10,38 10 

311860105280003 Contagem urbana 712 9,9 37,72 38 

311860105280008 Contagem urbana 1016 14,2 53,83 54 

311860105280022 Contagem Área urbana isolada 111 1,5 5,88 6 

Total 7172 100,0 380 381 
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O modelo do questionário é apresentado no Anexo 2. As entrevistas foram realizadas presencialmente, 

no período de 16 a 22 de março de 2023, com moradores da Área de Abrangência da Educação 

Ambiental - ABEA. Foi realizada somente uma entrevista por domicílio / núcleo familiar, uma vez que o 

questionário de pesquisa possui questões focadas no comportamento e nas atitudes do grupo familiar. 

Desta forma, tem-se uma amostra melhor distribuída espacial e socialmente. 

Os resultados da pesquisa de percepção são apresentados ao longo do diagnóstico das comunidades 

do entorno, nas análises dos temas sociais contemplados. Já os resultados das entrevistas 

semiestruturadas com representantes de secretarias municipais são apresentados em tópico específico 

contido no diagnóstico das comunidades do entorno. 

3.1.2. Caracterização dos Municípios 

3.1.2.1. CARACTERIZAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

A história dos municípios de Contagem e Betim remonta ao período colonial e às incursões de Portugal 

no território de Minas Gerais. Em 1701, a Coroa portuguesa instalou um posto fiscal às margens do 

Ribeirão das Abóboras, nas terras da sesmaria do capitão João de Souza Souto Maior, com o objetivo 

de fazer a contagem do gado que vinha da região do Rio São Francisco em direção à região das minas 

de Ouro Preto e Mariana (IBGE, 2022).  

Foi, então, a partir de 1706, com a chegada de senhores de escravos, proprietários de datas mineiras a 

procura de trabalhadores braçais e de gado, patrulheiros e religiosos, dentre outros, que houve um 

crescimento populacional ao redor desse posto, também chamado de posto de registro.  

Nessa região eram comercializados animais como gados, cavalos e potros, além de barras de ouro e 

ouro em pó, os quais eram trocados por dinheiro para a casa de fundição de Sabará. Como o volume de 

ouro em pó estocado no Posto do Registro das Abóboras era pequeno em relação ao volume 

aprovisionado em Capitanias, como por exemplo na Comarca de Sabará, a expansão do núcleo urbano 

que surgia nesse território foi prejudicada (IBGE, 2022). 

Já em 1725, outro povoado nas proximidades do Registro das Abóboras se desenvolveu no entorno de 

uma capelinha erguida em devoção ao Santo protetor dos viajantes, São Gonçalo do Amarante ou Sam 

Gonçalo (IBGE, 2022). A construção de capelas e igrejas dedicadas a São Gonçalo era comum na época 

e assim, emergiram em Minas Gerais diversos povoados com nomes em homenagem ao santo. Para 

que houvesse diferenciação de outros povoados de Minas com nomes derivados de São Gonçalo (São 

Gonçalo do Rio das Pedras, São Gonçalo do Brejo das Almas e etc.), o povoado foi chamado de Sam 

Gonçallo da Contagem das Abóboras ou Contage das Abóboras, formando, assim, o núcleo original da 

formação de Contagem, correspondendo à região da atual Sede Municipal (IBGE, 2022). 

Em 1854, o arraial de Sam Gonçalo foi elevado a Distrito, mantendo o nome Contagem das Abóboras, 

em referência à contagem que era feita das cabeças de gado, de escravos e mercadorias taxadas no 

posto de fiscalização (PREFEITURA MUNICIPAL DE CONTAGEM, 2022). Nesse período, a região 

estava vinculada ao município de Santa Quitéria, e ao ser elevada à categoria de vila, em 1911, passou 

a ser chamada apenas de Contagem. Em 1938, a vila de Contagem foi extinta e anexada ao, então, 

município de Betim, vindo a ser desmembrada de Betim e elevado à categoria de município apenas em 

1948 (IBGE,2022). Em 1953, foi criado o distrito de Parque Industrial (ex-povoado de cidade Industrial) 

e anexado ao município de Contagem (IBGE,2022). 
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A respeito de Betim, a região fazia parte de uma importante e estratégica rota para os bandeirantes que 

vinham dos estados de São Paulo e Bahia para Minas Gerais em busca de ouro e outros minerais (IBGE, 

2022). Em 1711, o bandeirante Joseph Rodrigues Betim, solicitou a sesmaria na região, que recebeu 

seu nome, Betim. Consolidando-se entre os anos de 1711 e 1750 como um local de passagem e parada 

de tropeiros, a sesmaria de Betim recebeu diversos núcleos de povoação. O primeiro deles a ganhar 

importância foi o arraial da Bandeirinha do Paraopeba, local onde hoje fica o bairro Bandeirinhas 

(IBGE,2022). Por volta de 1750, os habitantes da Bandeirinha, solicitaram à Igreja Católica a construção 

de uma capela, que ficou conhecida como Capela Nova do Betim, nome que se estendeu ao povoado. 

Elevado a distrito em 1797, assim como Contagem em determinado momento, Betim estava subordinado 

ao município de Santa Quitéria, sendo elevado a condição de município, em 1938 por meio do Decreto 

do Governador Benedicto Valladares Ribeiro, de 17 de dezembro (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

BETIM, 2022). Quando ainda se encontrava na condição de distrito, o Arraial de Capela Nova, Betim, 

sofreu com uma crise econômica no setor minerário e passou então a se desenvolver economicamente 

por meio de atividades de subsistência e da produção agropecuária, o que se deu até meados do século 

XX.  

Na década de quarenta, instalaram-se as primeiras indústrias de Betim, ligadas à constituição do Parque 

Siderúrgico Nacional: Cerâmica Saffran (1942), Ikera (1945) e Cerâmica Minas Gerais (1947). Betim, 

por sua oferta privilegiada de infraestrutura, passou a ser um polo de atração de indústrias. Na década 

de cinquenta, o planejamento estadual destinou a Betim duas outras funções econômicas: a 

industrialização de base, representada pelas siderúrgicas, e a produção de alimentos para o 

abastecimento local (PREFEITURA MUNICIPAL DE BETIM, 2022). 

Atualmente, a respeito do uso do solo, os dados obtidos no MAPBIOMAS (2021), apresentam as 

tipologias para os usos nos municípios. A saber, são elas: formação florestal, formação savânica, campo 

alagado e área pantanosa, formação campestre, pastagem, silvicultura, mosaico de agricultura e 

pastagem, área urbanizada, outras áreas não vegetadas, rio e lago, mineração, soja e outras lavouras 

temporárias. Das quais, predominam áreas urbanizadas, formação florestal, pastagem e mosaicos de 

uso em ambos os municípios. A Figura 3-1 exibe os tipos de uso do solo na Área de Influência Indireta 

ï AII e no Quadro 3-2 são apresentados os quantitativos por tipo de uso do solo. 

Quadro 3-2 ï Área e quantidade de estabelecimentos agropecuários, 2006 e 2017 

TIPO DE USO DO SOLO 
BETIM CONTAGEM TOTAL DA AII 

ÁREA (ha) % ÁREA (ha) % ÁREA (ha) % 

Área Urbanizada 417,4821 23% 465,7893 17% 883,2713 19% 

Campo Alagado e Área Pantanosa 49,0064 3% 47,9822 2% 96,9886 2% 

Formação Campestre 3,7411 0% 16,8478 1% 20,5888 0% 

Formação Florestal 462,7120 25% 808,7748 29% 1271,4868 28% 

Formação Savânica 96,1140 5% 110,2846 4% 206,3986 4% 

Mineração 0,0000 0% 24,1621 1% 24,1621 1% 

Mosaico de Agricultura e Pastagem 283,9229 16% 625,2048 22% 909,1277 20% 

Outras áreas não vegetadas 2,0419 0% 15,4841 1% 17,5260 0% 

Pastagem 303,6447 17% 439,3468 16% 742,9916 16% 

Rio, lago ou oceano 197,3794 11% 247,4070 9% 444,7864 10% 

TOTAL 1816,0444 100% 2801,2835 100% 4617,3279 100% 

Fonte: MAPBIOMAS, 2021 
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Figura 3-1 ï Uso do Solo e Cobertura Vegetal 
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O módulo fiscal de Contagem e Betim correspondente a 7 ha (INCRA, 2023), sendo os imóveis 

classificados como de média propriedade rural, em consonância com a Lei nº 8.629/1993 (Art. 4, II e III). 

Considerando as tipologias de usos do solos identificadas na AII do empreendimento, foi possível 

observar que 35,78% das áreas são destinadas ao desenvolvimento de atividades agropecuárias. Nesse 

sentido, avaliou-se os estabelecimentos agropecuários em termos de área e de quantidade de 

estabelecimentos, conforme dados do Censo Agropecuário - IBGE (2006 e 2017).  

Quanto a área, os estabelecimentos foram avaliados conforme Lei nº 8.629/1993 (Art. 4, II e III), que 

utiliza como referência o modulo fiscal fixado pelo INCRA, que para os municípios de Contagem e Betim 

é de 7 ha (INCRA, 2023), assim, os imóveis rurais dos municípios de Contagem são classificados como 

pequena propriedade rural, por apresentar área até 4 módulos fiscais. Já o município de Betim, os 

imóveis apresentam área superior a 4 e até 15 módulos fiscais, assim considera-se como média 

propriedade. 

Os dados indicam que os estabelecimentos agropecuários diminuíram em tamanho, passando de 1.680 

ha para 1.289 ha em Contagem e de 13.710 ha para 10.014 ha no município de Betim, entre 2006 e 

2017, respectivamente. Em relação a quantidade de estabelecimentos, em Contagem houve um ligeiro 

aumento passando de 74 em 2006 para 94 em 2017, enquanto em Betim observa-se significativa 

diminuição, passando de 301 para 233 no mesmo período analisado, conforme detalhado no Quadro 

3-3. 

Quadro 3-3 ï Área e quantidade de estabelecimentos agropecuários, 2006 e 2017 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 
CONTAGEM BETIM 

2006 2017 2006 2017 

Área dos estabelecimentos agropecuários (ha) 1.680 1.289 13.710 10.014 

Quantidade dos estabelecimentos agropecuários 74 94 301 233 

Fonte: IBGE, 2006 E 2017. 

3.1.2.2. ZONEAMENTO MUNICIPAL 

A Lei Complementar nº 362, de 28 de setembro de 2023, que institui o Plano Diretor do Município de 

Contagem, define o ordenamento do território municipal considerando o uso e a ocupação do solo. O 

Capítulo II estabelece as macrozonas urbana e rural do município de Contagem, sendo: 

- I ï Macrozona Urbana ï abrangendo as áreas internas ao perímetro urbano; 

- II ï Macrozona Rural ï abrangendo as áreas externas ao perímetro urbano. 

 

No Capítulo III da referida Lei são definidas as zonas contidas dentro da macrozona urbana, sendo: 

- I ï Zona de usos diversificados (ZUD) que corresponde ao conjunto de áreas 

situadas na Macrozona Urbana destinadas predominantemente ao uso residencial, 

com suporte de atividades diversificadas de comércio e serviços, sendo 

subdivididas em: 

- ZUD 1 ï áreas urbanizadas ou não, situadas nas bacias de Vargem das Flores e do 

Bom Jesus, com infraestrutura limitada e não atendidas por sistema de reversão de 

esgoto, sendo destinadas a ocupação de baixa densidade. 

- ZUD 2 ï área urbanizadas ou não, situadas nas bacias de Vargem das Flores e da 

Pampulha, nas quais as condições favoráveis de acesso viário conjugadas com as 

deficiências em outras infraestruturas urbanas impõem limitações as adensamento 

populacional, admitindo atividades econômicas de maior porte, desde que de baixo 

impacto ambiental. 



 
 

 

 
 
 

 

 21  / 167   
 

- ZUD 3 ï áreas urbanizadas da Macrozona Urbana nas quais as condições de 

esgotamento sanitário, acessibilidade e/ou relevo recomendam adensamento 

populacional de nível médio e permeabilidade do solo compatível com a bacia 

hidrográfica. 

- ZUD 4 ï áreas urbanizadas da Macrozona Urbana dotadas de infraestrutura, boas 

condições de acessibilidade e relevo, atributos que lhes conferem potencial de 

adensamento em nível elevado. 

- II ï Zona Especial de Interesse Social (ZEIS) que corresponde as áreas urbanizadas 

da Macrozona Urbana, de uso predominantemente residencial, ocupadas em sua 

maior parte por famílias que compõem o universo de atendimento da Política 

Municipal de Habitação de Interesse Social (PMHIS), destinadas a garantir a 

permanência da população residente e qualificar as condições de moradia 

existentes, onde há interesse público em promover a regularização fundiária plena, 

integrada à recuperação físico-ambiental. 

- ZEIS 1 ï abrangendo vilas, favelas e comunidades tradicionais; 

- ZEIS 2 ï abrangendo: a) loteamentos e conjuntos habitacionais promovidos pelo 

Poder Público e b) loteamentos privados de interesse social e ocupações 

organizadas. 

- III ï Zona de Atividades Econômicas (ZAE) corresponde ao conjunto das áreas 

urbanizadas da Macrozona Urbana dotadas de infraestrutura e ocupadas 

predominantemente por usos não residenciais, nas quais há interesse estratégico 

de implantar, manter ou dinamizar polos de desenvolvimento econômico. 

- ZAE 1 ï identifica áreas classificadas como ZAE com maior infraestrutura para 

implantação de atividades econômicas, fora das bacias Vargem das Flores e do 

Bom Jesus, onde serão permitidas todas as categorias de uso não residenciais, 

inclusive aquelas atividades enquadradas no Grupo 4 da classificação constante no 

Anexo X da Lei Complementar vigente. 

- ZAE 2 - identifica áreas classificadas como ZAE onde serão permitidos usos não 

residenciais conviventes e não conviventes com o residencial, executadas as 

atividades enquadradas no Grupo 4 da classificação constante do Anexo X da Lei 

Complementar vigente. 

- IV ï Zona de Proteção Ambiental (ZPA) ï corresponde ao conjunto de áreas com 

atributos ambientais relevantes, sendo destinadas à manutenção dessas 

características e à conservação dos recursos naturais. 

- ZPA 1 ï identifica as áreas com atributos ambientais e paisagísticos relevantes, 

situadas na Macrozona Urbana e na Macrozona Rural, em que estejam implantadas 

ou que sejam destinadas à implantação de áreas de lazer, parques, reservas 

ecológicas e serviços de uso coletivo similares. 

- ZPA 2 - identifica as áreas situadas nas Macrozonas Urbana e Rural de grande 

importância ambiental por conterem maciços de vegetação arbórea significativa, 

podendo incluir áreas remanescentes da mata atlântica, áreas de campo e cerrado, 

áreas de preservação permanente e áreas degradadas nas quais as possibilidades 

de ocupação e utilização ficam condicionadas ao cumprimento de parâmetros 

urbanísticos e diretrizes restritivas, com o objetivo de manter ou recuperar os 

atributos ambientais relevantes. 
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- ZPA 3 - identifica as áreas das bacias Vargem das Flores e do Bom Jesus com 

baixo grau de antropização, sem infraestrutura ou com infraestrutura deficiente para 

a urbanização, pelo que demandam proteção mediante restrição à expansão urbana 

e ao adensamento e diretrizes restritivas com o objetivo de manter ou recuperar os 

atributos ambientais relevantes. 

 

A macrozona rural, por sua vez é constituída por parte da Zona de Proteção Ambiental (ZPA). 

O Plano Diretor do Município de Contagem define ainda as Áreas de Diretrizes Especiais (ADE), sendo 
09 áreas específicas: 

- I ï ADE Vargem das Flores; 

- II ï ADE de Interesse Turístico; 

- III ï ADE Cultural Sede 

- IV ï ADE Comunidade Quilombola dos Arturos; 

- V ï ADE Cultural Cidade Industrial; 

- VI ï ADE Cultural das Pedreiras; 

- VII ï ADE de Adequação Ambiental de Núcleo Urbano Informal; 

- VIII ï ADE Centralidade; 

- IX ï ADE de Interesse Social. 

 

Quanto ao município de Betim, atualmente vigora a Lei Complementar nº 23, de 11 de março de 2024, 
que altera o Plano Diretor instituído pelas Lei Complementar nº 16, de 29 de dezembro de 2022, Lei 
Complementar nº 15, de 30 de dezembro de 2021 e Lei Complementar nº 07, de 28 de dezembro de 
2018.  

O Plano Diretor Municipal revisado, define o macrozoneamento do território em três zonas: Macrozona 
Urbana, Macrozona de Expansão Urbana e Macrozona Rural. A saber: 

I ï Macrozona Urbana: caracterizada pela diversidade de usos, correspondente às 

áreas já parceladas ou que tenham projeto de parcelamento do solo para fins 

urbanos aprovados e às áreas contidas dentro dos perímetros indicados no Anexo 

I; 

II ï Macrozona de Expansão Urbana: caracterizada pela prevalência do uso rural 

onde poderá ser permitido o parcelamento do solo para fins urbanos, nos termos da 

legislação federal, estadual e municipal e mediante conveniência do Poder 

Executivo Municipal; 

III ï Macrozona Rural: caracterizada pela predominância do uso rural, 

correspondente às áreas destinadas às atividades agrosilvopastoris, onde é vedado 

o parcelamento do solo para fins urbanos. 

As Macrozonas Urbana e de Expansão Urbana se subdividem em: Zonas de Atividades Especiais ï 

ZAEs (ZAE-I, ZAE-II, ZAE-III e ZAE IV), Zonas Residenciais Mistas ï ZRMs e Áreas de Interesse 

Ambiental ï AIA, sendo: 
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I ï Zona de Atividades Especiais I ï ZAE-I: onde são permitidas atividades 

industriais, comerciais, de prestação de serviços e institucionais, incompatíveis com 

o uso residencial, que possam causar impacto urbanístico, especialmente no 

sistema viário, ou impacto ambiental, ou riscos à segurança, ou ainda atividades 

que necessitem proximidade dos principais eixos viários e de transporte; 

II ï Zona de Atividades Especiais II ï ZAE-II: onde são permitidas atividades 

industriais, comerciais, de prestação de serviços e institucionais, cujos fins estejam 

associados ao desenvolvimento da indústria petrolífera e petroquímica no 

Município; 

III ï Zona de Atividades Especiais III ï ZAE III: onde são permitidas atividades 

industriais, comerciais, e de prestação de serviços, cujos fins sejam compatíveis 

com o desenvolvimento da atividade mineraria no Município; 

IV ï Zona de Atividades Especiais IV ï ZAE IV: destinada ao uso diversificado, 

sendo obrigatória, na aprovação de novos parcelamentos de solo, a previsão de 

usos residenciais e não residenciais na proporção de 40% (quarenta por cento) e 

60% (sessenta por cento), respectivamente; 

V ï Zona Residencial Mista ï ZRM: correspondente às áreas definidas como 

Macrozona Urbana e Macrozona de Expansão Urbana, onde são permitidos os usos 

residenciais, comerciais, de prestação de serviço e institucionais, permitindo-se 

ainda usos industriais, desde que, compatíveis com o uso residencial; 

VI ï Área de Interesse Ambiental ï AIA: corresponde às áreas definidas como Área 

de Interessa Ambiental no Anexo II, onde são permitidos usos residenciais e não 

residenciais compatíveis com a preservação e recomendações atribuídas a cada 

tipo de AIA estabelecidos na lei supracitada. 

O Plano Diretor prevê ainda Áreas de Interesse Social ï AIS, Áreas de Interesse Urbanístico ï AIU, 

Áreas de Interesse Ambiental ï AIA e Áreas de Diretrizes Espaciais, ADE, sendo: 

Área de Interesse Social I - AIS-I: áreas não ocupadas ou subutilizadas, necessárias 

à implantação de loteamento ou conjuntos habitacionais de interesse social, com 

respectivos equipamentos comunitários e urbanização complementar. 

Área de Interesse Social II - AIS-II: áreas ocupadas com população de menor renda 

onde houver interesse de regularização urbanística e fundiária 

Área de Interesse Urbanístico I - AIU-I: áreas que deverão ser preservadas pelo seu 

valor histórico cultural; 

Área de Interesse Urbanístico II - AIU-II: áreas que deverão ser revitalizadas ou 

reestruturadas pelo seu valor como área de convivência e sociabilidade da 

população ou pelo seu estado de degradação; 

Área de Interesse Urbanístico III - AIU-III: áreas necessárias à ampliação do sistema 

viário; 

Área de Interesse Urbanístico V - AIU-IV: áreas necessárias à implantação de 

equipamentos urbanos ou comunitários; 

Área de Interesse Urbanístico V - AIU-V: áreas e benfeitorias nelas edificadas, que 

constituam referência segundo inventário histórico-cultural do Município, que podem 

ser objeto de incentivos legais à sua conservação, manutenção e recuperação; 
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Área de Interesse Urbanístico VI - AIU-VI: áreas lindeiras ao trecho unificado da BR-

381/262, entre a Via Expressa ï atual Rua Campo de Ourique e o trevo de encontro 

da BR-381/262. 

Área de Interesse Ambiental I - AIA-I: áreas necessárias à preservação de 

mananciais para abastecimento de água, em especial a Bacia Hidrográfica de 

Várzea das Flores; 

Área de Interesse Ambiental II - AIA-II: áreas de proteção de recursos naturais e 

paisagísticos;  

Área de Interesse Ambiental III - AIA-III: áreas que apresentem riscos à segurança 

e ao assentamento humano, classificadas em: a) Subtipo I ï que contém voçorocas 

e erosões; b) Subtipo II ï sujeitas à inundações ou destinadas às bacias de 

detenção; c) Subtipo III ï utilizadas para depósitos de resíduos com passivo 

ambiental e d) Subtipo IV ï sujeitas a escorregamento de encostas. 

Área de Interesse Ambiental IV - AIA-IV: áreas de elevada relevância ambiental, 

destinadas predominantemente aos parques urbanos, às unidades de conservação 

ambiental e às Reservas Particulares Ecológicas ï RPEs, os quais serão 

delimitados em instrumento legal específico pelo Município, Estado ou União. 

Área de Interesse Ambiental V - AIA-V: áreas com predominância de ecossistemas 

preservados de grande relevância ambiental e paisagística, em especial a região de 

Serra Negra. 

Área de Interesse Ambiental VI - AIA-VI: áreas destinadas às Áreas de Proteção 

Ambiental ï APAs, com um certo grau de ocupação humana, dotada de atributos 

abióticos, bióticos, estéticos ou culturais, especialmente importantes para a 

qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem como objetivos 

básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e 

assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

Área de Diretrizes Especiais ï ADE: Tem como objetivo estabelecer normas 

específicas de uso e ocupação do solo, que prevalecerão sobre as normas do 

Macrozoneamento e da Lei de Parcelamento e de Uso e Ocupação do Solo. 

 

As Figura 3-2 a Figura 3-4 apresentam respectivamente os macrozoneamentos, zoneamentos e as 

áreas especiais dos municípios, em conformidade com os Planos Diretores vigentes. 
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Figura 3-2 - Macrozoneamento dos municípios de Betim e Contagem.  
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Figura 3-3 ï Zoneamento dos municípios de Betim e Contagem. 
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Figura 3-4 - Áreas de Diretrizes Especiais ï ADE dos municípios de Betim e Contagem. 
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3.1.2.3. PERFIL DEMOGRÁFICO, SOCIOECONÔMICO E DINÂMICA POPULACIONAL 

Os municípios de Betim e Contagem se localizam na Região Metropolitana de Belo Horizonte - RMBH. 

Betim, possui seu território administrativo limítrofe com os municípios de Contagem, Esmeraldas, 

Juatuba, São Joaquim de Bicas, Mario Campos, Sarzedo e Ibirité. Já Contagem, possui seu território 

administrativo limítrofe com Belo Horizonte, Betim, Esmeraldas, Ibirité e Ribeirão das Neves.  

A população de Betim apresentou expressivo crescimento entre 1991 e 2010, saltando de 170.934 

habitantes para 378.089, com taxas de crescimento decrescentes, como mostra o Quadro 3-4. O 

crescimento acumulado entre 1991 e 2000 foi de 44,26%, caindo para 18,89% na década seguinte. 

Em 1991, Contagem apresentou 449.388 habitantes, em 2000 a população aumentou 15,76%, atingindo 

533.472 habitantes. No ano de 2010, o registro foi de 603.442 habitantes, com 11,16% de crescimento 

acumulado, (IBGE, 1991, 2000 e 2010). como mostra o Quadro 3-4. 

Conforme os resultados prévios do Censo 2022, a população de Betim é de 428.956 habitantes e a de 

Contagem 615.621 habitantes (IBGE, 2023), o que representa aumento de 13,5% e de 2%, 

respectivamente, em relação à última década (IBGE, 2023). Ressalta-se que até o momento, o único 

indicador publicado pelo IBGE referente ao Censo 2022 é o de população total por município e UF. 

O histórico de crescimento populacional em Betim apresentou-se alto quando comparado a Contagem. 

Entretanto, Contagem se consolidou como o terceiro município mais populoso de Minas Gerais. Já 

Betim, se encontra em quinto lugar dentre o quantitativo populacional do estado.  

O comportamento de crescimento da população urbana dos municípios de Betim e Contagem 

acompanhou o processo de urbanização no Brasil no século XX. Ambos os municípios apresentaram o 

desenvolvimento de indústrias neste período. Observa a continuidade da urbanização da população de 

Betim, em que a já reduzida população rural de 1991 tornou-se menor, principalmente, em representação 

percentual. Em 1991, a população rural betinense era de 8.791 pessoas, representando 5,14% do total. 

Esse número caiu para 8.417 em 2010, o que correspondeu a 2,74% do total, conforme verifica-se na 

Figura 3-5. 

Em Contagem, o mesmo processo é observado. Nota-se que em 1991, a população urbana 

correspondeu a 93,41% da população total; em 2000, 99,12%; e em 2010, 99,66%, como apresentado 

na Figura 3-6.  

Quadro 3-4 ï População urbana, rural e total e taxas de crescimento populacional, 1991, 2000, 2010 e 2022 

POPULAÇÃO 
BETIM CONTAGEM 

1991 2000 2010 2022 1991 2000 2010 2022 

População urbana 162.143 298.258 375.331 - 419.775 528.785 601.400 - 

População rural 8.791 8.417 2.758 - 29.613 4.687 2.042 - 

População total 170.934 306.675 378.089 428.956 449.388 533.472 603.442 615.621 

Taxa de 

crescimento total 
- 44,26% 18,89% 13,5% - 15,76% 11,16% 2% 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP, 2013 e IBGE, 2023. 
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Figura 3-5 ï População urbana e rural de Betim, 
1991, 2000 e 2010 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP, 2013.  

 

Figura 3-6 - População urbana e rural de Contagem, 
1991, 2000 e 2010 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP, 2013.  

 

A densidade demográfica das cidades é um importante indicador, utilizado para fins de planejamento, 

ordenamento territorial e análises da relação entre superfícies impermeáveis e número de habitantes 

(AZAR et al., 2010). Assim, a partir dos dados do IBGE de 2022, observa-se que Betim apresenta a 

densidade demográfica de 1.247,39 habitantes por km² e Contagem 3.161,15 habitantes por km². Trata-

se de números elevados e típicos de um contexto metropolitano, sendo a RMBH. 

Em Betim, a densidade se concentra principalmente na porção centro-leste do município, nas regionais 

Alterosas, Imbiruçu; na porção oeste das regionais Teresópolis e PTB; a nordeste da Regional Petrovale; 

a sudeste da Regional Norte e ao norte da Regional Sede. Em Contagem, o adensamento ocorre 

especialmente nas regiões administrativas de Eldorado; Ressaca, Sede Municipal e na Região Industrial.  

Quanto a composição da população por sexo, nota-se que em ambos os municípios a população é 

ligeiramente mais feminina que masculina. Em Betim, as mulheres representaram entre 50,1% e 50,7% 

da população total nas décadas de 1990, 2000 e 2010. Em Contagem, as mulheres representaram entre 

50,7% e 51,4% no mesmo período. A proporção de mulheres pouco acima da de homens corrobora com 

a população total do estado de Minas Gerais, que apresenta distribuição semelhante, em 2010 50,8% 

de mulheres e 49,2% homens. 

Em termos de distribuição por idade, observa-se que ambos os municípios passam por um processo 

demográfico similar, de transição demográfica. De modo que a população era predominantemente jovem 

em 1991, sendo representada pelas faixas extensas da base e da porção central das pirâmides etárias. 

O processo de transição demográfica é representado pela grande proporção de pessoas em grupos 

etários mais jovens, provenientes de alta fecundidade passada, avançando para as faixas etárias 

superiores, o que resulta no alargamento das faixas centrais e no topo da pirâmide.  
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Ao mesmo tempo em que a fecundidade corrente segue sua trajetória descendente, provocando 

achatamento da base e alargamento do topo como verificado nas pirâmides relativas ao ano de 2010 

em ambos os municípios. O que evidência gradativo envelhecimento da população, com aumento no 

número de adultos quando comparado à população infantil, em função do aumento da expectativa de 

vida e redução da taxa de natalidade. Esse processo explica inclusive, a desaceleração do crescimento 

da população total nos municípios, a cada década analisada. As Figura 3-7 e Figura 3-8 apresentam as 

pirâmides etárias de Betim e Contagem, respectivamente. 

 

Figura 3-7 ï Pirâmide etária da população de Betim, 1991, 2000 e 2010 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP (2013). 

 

 

Figura 3-8 ï Pirâmide etária da população de Contagem, 1991, 2000 e 2010 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP (2013). 

 

No contexto da transição demográfica, conforme dados do PNUD, IPEA e FJP (2023), a taxa de 

fecundidade total ï número médio de filhos nascidos vivos, tidos por uma mulher ao final do seu período 

reprodutivo (15 a 49 anos) ï em Betim caiu de 3,01 em 1991 para 1,79 em 2010. Seguindo o mesmo 

ritmo, em Contagem a taxa de fecundidade caiu de 2,39 em 1991 para 1,77 em 2010 (Quadro 3-5).
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Quadro 3-5 - Taxa de fecundidade total de Betim e Contagem, 1991, 200 e 2010 

MUNICÍPIO 1991 2000 2010 

Betim 3,01 2,5 1,79 

Contagem 2,39 2 1,77 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP (2023). 

Em relação a esperança de vida ao nascer, para Betim e Contagem, respectivamente, as taxas foram 

de 65,78 e 66,26 anos em 1991, aumentando para 76,82 e 74,94 em 2010. É interessante observar que 

o percentil de crescimento se manteve relativamente semelhante entre os municípios. O aumento desse 

indicador pode significar melhoras nas políticas de saúde e longevidade, bem como reflexos do processo 

de transição demográfica. Os dados de esperança de vida ao nascer são exibidos na Figura 3-9. 

 

Figura 3-9 ï Esperança de vida ao nascer dos municípios de Betim e Contagem, 1991, 2000 e 2010. 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP (2023). 

 

Outro indicador que reflete não somente à demografia, mas também às condições de saúde, 

desenvolvimento socioeconômico e de infraestrutura, no que tange ao acesso e a qualidade dos recursos 

disponíveis para atenção à saúde materna e à população infantil, é a taxa de mortalidade infantil. Este 

indicador é medido pela razão entre o número de mortes de crianças até 1 ano de idade e o número de 

nascidos vivos em determinado ano e local.  

A taxa de mortalidade infantil em Betim foi de 11,33 mortes por mil nascidos vivos em 2018, 13,06 em 

2019 e 10,53 em 2020, a métrica apresenta pequena piora do indicador em 2019 retornando a melhora 

em 2020, segundo dados mais recentes do IBGE. O município de Contagem, por sua vez, manteve taxas 

inferiores as de Betim, com registros de 8,54 em 2018 e 10,12 em 2020. O ano de 2019 também, 

apresentou pequena piora em relação ao período anterior. (Figura 3-10). 
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Figura 3-10 ï Taxa de Mortalidade Infantil, 2018, 2019 e 2020. 

Fonte: IBGE (2020). 

 

É importante entender a dinâmica populacional de um município, tendo em vista a relação ao potencial 

produtivo. As pessoas em idade ativa são as responsáveis por cuidar, produzir e prover recursos 

destinados não somente ao sustento próprio, mas também às crianças e idosos. No caso das crianças, 

isso acontece de forma direta por meio de seus tutores e, sobre os idosos, ocorre via contribuições 

previdenciárias, já que a previdência brasileira funciona sob o regime de partição e via pagamento de 

impostos.  

Neste contexto, têm-se o indicador de razão de dependência, que corresponde a relação entre a 

quantidade de pessoas dependentes (jovens de 0 a 14 anos e/ou idosos de 65 anos ou mais) e a 

quantidade de pessoas em idade ativa (15 a 64 anos de idade) multiplicadas por 1001. O panorama em 

Betim e Contagem é de redução na razão de dependência total. No primeiro município, supõe-se, pelo 

declínio do indicador na população jovem, que passou de 65,63 jovens para cada 100 pessoas em idade 

ativa em 1991, para 35,26 em 2010. Por outro lado, a proporção relativa de idosos na população continua 

a crescer de forma tímida, em 1991 eram 4,77 idosos para cada 100 pessoas em idade ativa, em 2010 

esse número subiu para 6,49 representando 26,51% de aumento. 

Em Contagem, também, observa-se redução na razão de dependência total, devido ao declínio na taxa 

de dependência jovem que passou de 52,78 em 1991 para 29,57 no ano de 2010, similar ao padrão 

analisado em Betim. A população idosa segue as mesmas tendências de crescimento, com registro de 

4,3 idosos para cada 100 pessoas em idade ativa em 1991 e 8,24 em 2010 (Figura 3-11). 

 

 

1 Nas três razões examinadas neste estudo, o denominador é sempre o mesmo em todos os casos: o tamanho da população da cidade em idade ativa. Já o numerador varia: no 

caso da razão de dependência total, ele refere-se às pessoas de 0 a 14 anos somadas àquelas de 65 anos ou mais; no caso da razão de dependência jovem, trata-se somente das 

pessoas com menos de 15 anos; e por fim, analogicamente, no caso da razão de dependência idosa, tem-se as pessoas de 65 anos ou mais no numerador. A interpretação do 

resultado dessa razão é simplesmente quantas pessoas dependentes tem-se para cada 100 pessoas em idade ativa. 

11,33

13,06

10,53

8,54

10,42
10,12

0

2

4

6

8

10

12

14

2018 2019 2020

(T
a

x
a

 d
e
 m

o
ra

tli
d

a
d

e
 in

fa
n

til
)

Betim Contagem



 
 

 

 
 

 
 

 33  / 167   
 

 

Figura 3-11 ï Razões de dependência de Betim e Contagem, 1991, 2000 e 2010. 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP (2023). 

Os aspectos migratórios em Betim e Contagem deixam claro as relações com as Regiões Intermediária 

e Imediata de Belo Horizonte, as quais os municípios se inserem. Em 2010, para 58,54% da população 

total de Contagem, residir no município era resultado de alguma experiência migratória, inclusive, para 

26.585 pessoas naturais de Contagem que no passado emigraram e posteriormente, retornaram ao 

município de origem (FJP, 2017).  

Especificamente sobre os imigrantes, estes corresponderam a 115.640 pessoas que cumpriram o 

processo migratório entre 2000 e 2010 (19,16% da população total). Os principais imigrantes tiveram 

como origem outros municípios mineiros, principalmente Belo Horizonte com 42.920 imigrantes, Betim 

com 5.788 e Ribeirão das Neves com 1.688 (FJP, 2017). Os imigrantes de origem de outros estados 

foram menos numerosos, sendo 2.031 de São Paulo (SP), 601 do Rio de Janeiro (RJ) 424 de Salvador 

(BA) (FJP, 2017). O Quadro 3-6 detalha os dados de imigrantes em Contagem considerando de os 

principais municípios origem no ano 2010. 

Quadro 3-6 ï Origem dos principais imigrantes de Contagem, 2010 

EM MINAS GERAIS EM OUTROS ESTADOS 

NOME UF NOME NOME UF PESSOAS 

Belo Horizonte MG 42.920 Não Computados DF 9.541 

Betim MG 5.788 São Paulo SP 2.031 

Ribeirão das Neves MG 1.688 Rio de Janeiro RJ 601 

Nova Lima MG 1.480 Salvador BA 424 

Ibirité MG 1.439 Brasília DF 329 

Montes Claros MG 1.258 Guarapari ES 301 

Esmeraldas MG 1.256 Vitória ES 301 

Ipatinga MG 877 Fortaleza CE 251 

João Monlevade MG 808 Pilar AL 247 

Governador Valadares MG 791 Cariacica ES 240 

Fonte: Fundação João Pinheiro (2017). 
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Relativo a Betim, em 2010, para 64,17% da população, residir no município era resultado de experiência 

migratória, inclusive, para 8.970 pessoas naturais de Betim que no passado emigraram e posteriormente, 

retornaram ao município de origem (FJP, 2017).  

Sobre os imigrantes, estes corresponderam a 79.736 pessoas que cumpriram o processo migratório 

entre 2000 e 2010 (21,09% da população total). Os principais imigrantes originaram de outros municípios 

mineiros, principalmente Belo Horizonte com 18.775 imigrantes, Ibirité com 16.121 e Ribeirão das Neves 

com 1.970 (FJP, 2017). Os imigrantes de origem de outros estados foram menos numerosos, sendo 943 

de São Paulo (SP), 731 do Rio de Janeiro (RJ) e 287 de Curitiba (PR) (FJP, 2017). O Quadro 3-7 expõe 

os dados de imigrantes de Betim considerando os principais municípios de origem no ano 2010. 

Quadro 3-7 ï Origem dos principais imigrantes de Betim, 2010 

EM MINAS GERAIS EM OUTROS ESTADOS 

NOME UF PESSOAS NOME UF PESSOAS 

Contagem MG 18.775 Não Computados DF 3508 

Ibirité MG 16.121 São Paulo SP 943 

Ribeirão das Neves MG 1.970 Rio de Janeiro RJ 731 

Governador Valadares MG 938 Curitiba PR 287 

Ipatinga MG 882 Vitória ES 253 

Teófilo Otoni MG 849 São Bernardo do Campo SP 215 

Esmeraldas MG 844 Salvador BA 170 

Nova Lima MG 807 Brasília DF 150 

Igarapé MG 638 Itamaraju BA 139 

Barão de Cocais MG 597 Campos Sales CE 136 

Fonte: Fundação João Pinheiro (2017). 

Acerca da emigração, em 2010, as pessoas que nasceram e/ou que já tinham morado em Contagem e 

no momento residiam em outros municípios corresponderam a 64.677 pessoas. Os principais destinos 

dos emigrantes foram cidades mineiras, com destaque para Betim com 16.121 pessoas, Ribeirão das 

Neves 5.629 pessoas e Ibirité 5.108 pessoas. Dos emigrantes contagenses com destinos a outros 

estados, os números mais notáveis foram observados em São Paulo (SP) 527 emigrantes, Serra (ES) 

387 e Rio de Janeiro (RJ) 331 (FJP, 2017). O Quadro 3-8 detalha os dados referentes aos principais 

fluxos emigratórios em Contagem em 2010. 

Quadro 3-8 ï Destino dos principais emigrantes de Contagem, 2010 

EM MINAS GERAIS EM OUTROS ESTADOS 

NOME UF PESSOAS NOME UF PESSOAS 

Betim MG 16.121 São Paulo SP 527 

Belo Horizonte MG 8.148 Serra ES 387 

Ribeirão das Neves MG 5.629 Rio de Janeiro RJ 331 

Ibirité MG 5.108 Vila Velha ES 290 

Esmeraldas MG 3.692 Cariacica ES 220 

Sarzedo MG 1.606 Vitória ES 179 

Santa Luzia MG 860 João Pessoa PB 172 

Igarapé MG 738 Teixeira de Freitas BA 146 

Vespasiano MG 651 Campinas SP 145 

Sete Lagoas MG 624 Salvador BA 142 

Fonte: Fundação João Pinheiro (2017). 
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Por sua vez, em Betim, no ano de 2010, as pessoas que nasceram e/ou já tinham morado e no momento 

residiam em outros municípios corresponderam a 32.750 pessoas. Os principais destinos dos 

emigrantes foram cidades mineiras, sendo Contagem 5.788 pessoas, Belo Horizonte 2.868 pessoas e 

Igarapé 1.561 pessoas. Dos emigrantes com destinos a outros estados, os números mais notáveis foram 

observados em Serra (ES) 442 emigrantes, Salvador (BA) 255 e São Paulo (SP) 200 (FJP, 2017). O 

Quadro 3-9 detalha os dados referentes aos principais fluxos emigratórios em Betim, em 2010. 

Quadro 3-9 ï Destino dos principais emigrantes de Betim, 2010 

EM MINAS GERAIS EM OUTROS ESTADOS 

NOME UF PESSOAS NOME UF PESSOAS 

Contagem MG 5.788 Serra ES 442 

Belo Horizonte MG 2.868 Salvador BA 255 

Igarapé MG 1.561 São Paulo SP 200 

Juatuba MG 1.491 Vila Velha ES 189 

Ibirité MG 1.473 Campinas SP 182 

Ribeirão das Neves MG 1.284 Belém PA 144 

São Joaquim de Bicas MG 1.224 Goiânia GO 132 

Esmeraldas MG 983 Porto Seguro BA 128 

Santa Luzia MG 501 Rio de Janeiro RJ 108 

Mateus Leme MG 472 Brasília DF 106 

Fonte: Fundação João Pinheiro (2017). 

A diferença em Contagem entre os imigrantes e os emigrantes representou um saldo líquido migratório 

positivo de 22.333. O saldo migratório é positivo quando a atração populacional é superior à expulsão. 

Sendo assim, a taxa líquida migratória se apresentou positiva, sendo de 36.999 (FJP, 2017) (Quadro 

3-10Quadro 3-10). Essa taxa corresponde ao quociente entre o saldo líquido migratório e a população 

ao final do período (CARVALHO E RIGOTTI, 1998).  

De posse do número total de imigrantes e emigrantes em Betim, no ano 2010, têm-se também saldo 

migratório positivo, sendo de 22.661 pessoas, o que significa que o município atraiu mais pessoas do 

que afastou. Consequentemente, têm-se taxa líquida migratória positiva, sendo de 59.929 (FJP, 2017) 

(Quadro 3-10). 

Quadro 3-10 ï Síntese migratória, 2010 

INDICADORES DE MIGRAÇÃO CONTAGEM BETIM 

Total de imigrantes nos últimos 10 anos 114.898 78.859 

Total de emigrantes nos últimos 10 anos 64.687 32.755 

Saldo Migratório 22.333 22.661 

Taxa Líquida Migratória 36,999 59,929 

Fonte: Fundação João Pinheiro (2017). 

Em síntese, a dinâmica populacional de Betim e Contagem é representada por aumento populacional 

significativo entre 1991 e 2000, com continuidade do crescimento nas décadas seguintes, porém, em 

ritmo desacelerado, com taxas de crescimento decrescentes. Contagem possui população mais 

numerosa que a de Betim, sendo o segundo município mais populoso de Minas Gerais. Entretanto, Betim 

apresenta taxas de crescimento superiores e ocupa a 5ª posição no ranking populacional do estado. Os 

municípios apresentaram similaridade, na dinâmica demográfica dos indicadores analisados. As 

populações que já eram predominantemente urbanas, aumentaram ainda mais os níveis de urbanização. 

A evolução das pirâmides etárias indica processo de envelhecimento gradativo da população, apoiado 

na redução das taxas de fecundidade e aumento da expectativa de vida, que resultam em redução da 

razão de dependência total e jovem, situação típica dos municípios mineiros.  
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3.1.2.4. SISTEMA VIÁRIO E INFRAESTRUTURA 

Os municípios de Contagem e Betim se inserem na Regiões Intermediária e Imediata de Belo Horizonte 

(IBGE, 2021) A sede municipal de Contagem encontra-se a aproximadamente 19 km de distância de 

Belo Horizonte, enquanto a de Betim, cerca de 30 km. A distância entre Betim e Contagem é de 

aproximadamente 18 km.  

Os principais acessos aos dois municípios, partindo de Belo Horizonte, são: Avenida Amazonas, 

rodovias BR-381, BR-040 e Av. Presidente Juscelino Kubistchek - Via Expressa de Contagem. 

Especificamente sobre a acessibilidade em Betim, partindo de municípios mineiros localizados à leste, 

têm-se as rodovias BR-262 e MG-050. As principais vias de acesso aos municípios são apresentadas 

na Figura 3-12. 

O município de Contagem possui área territorial de 194,746 km² (IBGE, 2021) e índice de urbanização 

de vias públicas (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio) de 39% (IBGE, 2010).  

Já Betim, possui área territorial de 343,884 km² (IBGE, 2021) e índice de urbanização de vias públicas 

(presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio) de 33,4% (IBGE, 2010).  
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Figura 3-12 - Sistema viário na Área de Influência Indireta do Projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores. 




































































































































































































